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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi verificar a interferência de três níveis de sombreamento (sem sombrea-
mento; 30% e 50%) no desempenho de nove caracteres de crescimento, em cinco genótipos de 
Stylosanthes guianensis. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, 
e aos 60 dias após o início do experimento foram mensurados os caracteres: altura de planta, número 
de ramos, de folhas e de nódulos, área foliar, comprimento de raiz, massa seca de ramos, de folhas e 
de raiz. Os genótipos vulgaris cv. Cook, vulgaris cv. Pucallpa, canescens CPAC 4227 e vulgaris 
CPAC 4323 apresentaram maiores valores para os caracteres estudados, em relação à vulgaris cv. 
Mineirão, sendo melhor seu desempenho em 30% de sombreamento. Há variabilidade de resposta ao 
sombreamento entre os genótipos. As correlações fenotípicas significativas (P≤0,05) foram sempre 
positivas, independentemente dos níveis de sombreamento, exceto entre número de nódulos e altura 
de planta. Os coeficientes de correlação entre as características variaram em magnitude conforme as 
condições de sombreamento.  
 
Palavras-chave adicionais: Stylosanthes; leguminosa forrageira; incidência luminosa; melhoramento 
vegetal. 
 
Abstract 

The objective of this research was to analyze the interference of three levels of shading (without 
shading, 30% and 50%) on the values of nine plant growth characteristics of five Stylosanthes 
guianensis genotypes.   A randomized complete block design with four replications was used. At 60 
days after the beginning of the experiment these traits were measured: plant height, number of 
branches, number of leaves and nodules, leaf area, root length, dry mass of branches, leaves and 
roots. The genotypes vulgaris var. Cook, vulgaris var. Pucallpa, canescens CPAC 4227 and vulgaris 
CPAC 4323 showed the highest values for the characters studied in comparison with vulgaris var. 
Mineirăo, whose better performance in was found to occur at 30% of shading. The genotypes 
responded differentially to shading.. The significant phenotypic correlations (P≤0.05) were always 
positive, regardless of levels of shading, except between the number of nodules and plant height. The 
coefficients of correlation between the characteristics ranged in magnitude as shading conditions 
changed. 
 
 Additional keywords: Stylosanthes; forage legume; light incidence; plant breeding. 
 
Introdução 

 
O gênero Stylosanthes (Fabacea) com-

preende a 44 espécies, sendo que 25 ocorrem 
no Brasil, que é considerado o centro de diversi-
dade genética desse gênero, principalmente na 
região dos Cerrados (FERREIRA & COSTA, 

1979). Sendo uma leguminosa forrageira de ele-
vado potencial forrageiro e alta capacidade 
adaptativa às diversas condições edafoclimáticas 
(BARCELLOS et al., 2000), é considerada uma 
excelente alternativa para a melhoria e a recupe-
ração de pastagens cultivadas em áreas degra-
dadas ou áreas sob condições de estresse. Tem 
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havido crescente interesse em pesquisas com 
Stylosanthes e outras forrageiras nativas do Bra-
sil, visando à liberação de novas cultivares 
adaptadas aos sistemas integrados de produção 
lavoura-pecuária (VALLE et al., 2003). 

Devido ao potencial como planta forra-
geira, a espécie S. guianensis tem sido avaliada 
sob aspectos genéticos e ecológicos da germi-
nação e distribuição espacial (PATERNIANI & 
MARTINS, 1981; PATERNIANI,1984; 1988). 
Dentre os genótipos dessa espécie, canescens, 
pauciflora e vulgaris são os que apresentam 
maior variabilidade para características adaptati-
vas (ANDRADE & KARIA, 2000) e têm sido utili-
zados em programas de seleção de cultivares. 

Os genótipos pauciflora e vulgaris apre-
sentaram variabilidade com relação à produção 
de fitomassa conforme a época de semeadura 
(PATERNIANI et al., 1999a, b; 2001a, b), inclu-
indo a possibilidade de seleção para essa ca-
racterística. Além de contribuir para a liberação 
de diversas cultivares, o genótipo vulgaris apre-
senta maior capacidade de alocar energia para o 
desenvolvimento da parte aérea, constituindo-se, 
pois, em material adequado para condições de 
associação ou consorciação com outras espé-
cies (PATERNIANI et al., 2003; 2006; 2007). 

Variabilidade com relação às condições 
de estresse salino (GONELA et al., 2004; 2006) 
e com relação à tolerância ao alumínio (SILVA, 
1998) tem sido observada entre as variedades 
botânicas de S. guianensis, destacando-se S. 
guianensis var. vulgaris. Sob condições de som-
breamento, essa variedade também apresentou 
alta produtividade de matéria seca (ANDRADE et 
al., 2004), o que confere ao material, adaptabili-
dade para ser cultivado em sistemas agrosilvi-
pastoris. 

O emprego de marcadores moleculares 
mostrou-se eficiente para a seleção de genitores, 
visando a programas de melhoramento genético 
de Stylosanthes (FALEIRO et al., 2007). Tam-
bém a estimativa de correlações fenotípicas de 
características agronômicas (LÁZARO et al., 
2007), bem como a predição de ganhos com se-
leção para produção de matéria seca e de se-
mentes (LÁZARO, 2007; RESENDE et al., 2007) 
têm sido úteis na indicação de genótipos produti-
vos de S. guianensis e, ao mesmo tempo, adap-
tados às diversas condições ambientais. 

Nos ecossistemas de pastagens, bem 
como nos sistemas agrossilvipastoris, a competi-
ção por luz é um dos fatores limitantes para o 
crescimento das plantas (VALIO, 2001). Traba-
lhos realizados por WONG & WILSON (1980) e 
FUJITA et al. (1993) demonstraram que legumi-
nosas forrageiras reduzem a produção de massa 
seca, a fixação biológica de nitrogênio e o conte-
údo de nutrientes em condições de sombrea-
mento intenso. No entanto, quando o sombrea-

mento é menos intenso, a sombra pode benefi-
ciar o desenvolvimento das plantas (ERIKSEN & 
WHITNEY, 1982). 
 Segundo LUDLOW et al. (1974), a mag-
nitude do efeito do sombreamento depende do 
estádio de crescimento da planta e da interação 
dos efeitos de sombreamento com a temperatura 
e umidade. Assim, a análise de crescimento de 
espécies vegetais tem sido um dos parâmetros 
utilizados para avaliar o grau de tolerância das 
mesmas a diferentes condições de luz disponível 
no ambiente.  

Os objetivos deste trabalho foram avaliar 
a interferência de três níveis de sombreamento 
no desempenho de cinco genótipos de S. 
guianensis e estimar os coeficientes de correla-
ção fenotípica entre as características agronômi-
cas desses genótipos. 
 
Material e Métodos 

 
Foi conduzido um experimento bifatorial 

3x5 (3 níveis de sombreamento - sem sombrea-
mento;  30% e 50% - e 5 genótipos de S. guia-
nensis - vulgaris cv. Mineirão, vulgaris cv. Cook, 
vulgaris cv. Pucallpa, canescens CPAC 4227, 
vulgaris CPAC 4323), em delineamento inteira-
mente casualizado, com quatro repetições por 
tratamento. As sementes, obtidas junto ao Banco 
Ativo de Germoplasma Forrageiro da Embrapa 
Cerrados, foram escarificadas e semeadas em 
vasos de 2,5 litros, contendo terra, areia e adubo 
orgânico (3: 1: 1). Em cada vaso, foram semea-
das cerca de cinco sementes. Os vasos foram 
dispostos em área não coberta e irrigados diari-
amente. 

Após a emergência das plântulas, foi re-
alizado desbaste, mantendo-se apenas uma 
planta por vaso e, após o aparecimento da ter-
ceira folha, os vasos foram colocados nas três 
condições de incidência de radiação luminosa, 
de acordo com a metodologia proposta por AN-
DRADE et al. (2004), ou seja, em área não co-
berta (sem sombreamento) e sob estruturas 
metálicas recobertas de polipropileno (sombrite) 
com texturas que permitem a passagem de 70% 
e de 50% de incidência luminosa (respectiva-
mente, 30% e 50% de sombreamento). Aos 60 
dias após o início dos tratamentos, foram coleta-
das quatro plantas de cada um dos cinco genóti-
pos em cada nível de sombreamento. 

As plantas inteiras foram coletadas colo-
cando-se o conteúdo de cada vaso sobre uma 
peneira e lavando-se cuidadosamente até que 
todo o substrato que envolvia as raízes fosse 
retirado.  Em seguida, foi realizada a separação 
da parte aérea e da raiz de cada planta. A raiz foi 
colocada em recipiente contendo uma solução 
de álcool a 20% e armazenada em geladeira à 
temperatura de 4 °C. Utilizando-se de uma régua 
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milimetrada, realizou-se a mensuração da altura 
de planta, tomando-se o comprimento da base 
do colo da planta até a altura de inserção da úl-
tima folha. Em seguida, foi realizada a contagem 
do número total de folhas e de ramos. A área 
foliar foi mensurada por meio do equipamento 
“Digital Image Analysis System” version 
1.12copyright Delta-T Devices Lt. 

As folhas e os ramos foram armazena-
dos separadamente em sacos de papel e colo-
cados em estufa de secagem à temperatura de 
70 °C, por 48 horas. Após secagem, foi realizada 
a avaliação da massa seca de cada material, 
separadamente, com uso de balança de preci-
são.  

Para a avaliação do número de nódulos, 
as raízes foram retiradas da solução de álcool a 
20%, procedendo-se à contagem e separação do 
total de nódulos presentes em cada raiz. Foi reti-
rado um grama de massa fresca de raiz (sem 
nódulos) para a mensuração do comprimento de 
raiz pelo “Digital Image Analysis System version 
1.12copyright Delta-T. Devices Lt.”. Em 
seguida, as raízes foram colocadas em sacos de 
papel, levadas à estufa de secagem à 
temperatura de 70 °C, por 48 horas, e após a 
secagem, fez-se a avaliação de massa seca por 
meio de balança de precisão.  

Em relação aos caracteres altura de 
planta, número de ramos, de folhas e de nódu-
los, comprimento de raiz, área foliar, massa seca 
de ramos, de folhas e de raiz, realizou-se a aná-
lise de variância e teste F, a 5% de probabili-
dade, a fim de verificar os efeitos de genótipo, 
sombreamento e da interação genótipo versus 
sombreamento. As médias dos caracteres foram 
comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de pro-
babilidade. Estimou-se a matriz de coeficientes 
de correlação fenotípica de Pearson entre os 
caracteres, e a significância foi verificada pelo 
teste t de Student, a 5% de probabilidade. As 
análises estatísticas foram realizadas utilizando-
se do programa GENES (CRUZ, 2001). 
 
Resultados e discussão 

 
Em relação aos caracteres altura de planta 

(AP), número de ramos (NR) e massa seca de 
ramos (MSR), verificou-se interação  significativa 
(P≤ 0,05) para genótipo e sombreamento, evi-
denciando que os genótipos de S. guianensis 
têm comportamento específico em cada nível de 
sombreamento (Tabela1). ANDRADE et al. 
(2004), em trabalho realizado para verificar a 
interferência do sombreamento na produção de 
matéria seca, em 35 acessos de S. guianensis, 
também observaram a existência de interação 
entre os acessos e níveis de sombreamento du-
rante dois anos avaliados. PATERNIANI et al. 
(2001b), avaliando o crescimento inicial das vari-

edades microcephala e vulgaris de S. guianen-
sis, em ambientes não sombreados, observaram 
que houve interação entre variedade e idade 
para as características altura da planta; número 
de nódulos; massa seca de ramos, de folhas e 
de nódulos, indicando que o resultado final ob-
servado, para cada característica, é decorrente 
do efeito da interação entre cada variedade e a 
idade avaliada. 

Quanto aos caracteres número de folhas 
(NF), massa seca de folhas (MSF), área foliar 
(AF), número de nódulos (NN), comprimento de 
raiz (CR) e massa seca de raiz (MSRZ), não 
houve interação significativa. No entanto, houve 
efeito significativo (P≤ 0,05) de genótipo e de 
sombreamento, exceto no caso do efeito não 
significativo de sombreamento em relação ao 
número de nódulos (Tabela 1). LIZIEIRE et al. 
(1994), em observação aos 250 dias após o 
plantio, não encontraram efeito do sombrea-
mento, até o nível de 75%, na nodulação de S. 
guianensis pauciflora cv. Bandeirante.  

Os genótipos de S. guianensis cultivadas 
em ambiente natural (sem sombreamento) não 
apresentaram diferença significativa em relação 
aos caracteres AP, NR e MSR (Tabela 2). No 
entanto, em condições de 30% e 50% de som-
breamento, de maneira geral, os genótipos vul-
garis cv. Cook, vulgaris cv. Pucallpa, canescens 
CPAC 4227 e vulgaris CPAC 4323 apresentaram 
maior AP, maior NR e maior MSR em relação ao 
genótipo vulgaris cv. Mineirão. De acordo com 
ANDRADE et al. (2004), a redução para 70% ou 
50% de radiação incidente causou uma queda na 
produção de matéria seca em relação à condição 
sem sombreamento, nos mesmos acessos. Em 
estudos realizados por ERIKSEN e WHITNEY 
(1982) com leguminosas (incluindo S. guianensis 
cv. Schofield), verificou-se que a AP foi superior 
à sombra quando comparada ao ambiente sem 
sombreamento. BHATT et al. (2002) também 
encontraram o mesmo efeito do sombreamento 
na AP em S. humilis. 

O genótipo vulgaris cv. Mineirão não apre-
sentou diferença significativa entre os níveis de 
sombreamento em relação aos caracteres AP, 
NR e MSR, mostrando ser indiferente ao som-
breamento. De acordo com TAIZ & ZEIGER 
(1998), plantas crescidas em ambiente com es-
pectro de luz abundante em vermelho extremo 
(ambientes sombreados) tendem a expandir-se 
longitudinalmente (aumento na altura), como 
resposta à condição que desfavorece a atividade 
fotossintética. Já os demais genótipos, de modo 
geral, apresentaram maiores AP, NR e MSR em 
condições de sombreamento (30% e 50%) (Ta-
bela 2). Esses resultados demonstram que há 
variabilidade de resposta ao sombreamento en-
tre os genótipos. Igualmente aos dados obtidos 
neste trabalho, NG et al. (1997), avaliando 5 ge-
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nótipos de S. guianensis, constataram variabili-
dade quanto à adaptação ao sombreamento 

dentro da espécie, assim como também consta-
taram ANDRADE et al. (2004). 

 
Tabela 1 - Análise de variância dos caracteres altura de planta (AP), número de folhas (NF), número 
de ramos (NR), massa seca de folhas (MSF), massa seca de ramos (MSR), área foliar (AF), número 
de nódulos (NN), comprimento de raiz (CR) e massa seca de raiz (MSRZ), média e coeficiente de 
variação (CV) de cinco genótipos de Stylosanthes guianensis avaliados sob três níveis de 
sombreamento. Analysis of variance of the characters height of plant (AP), leaf number (NF), number 
of branches (NR), dry leaf mass (MSF), dry mass of branches (MSR), leaf area (AF), number of 
nodules (NN), length of root (CR) and dry mass of root (MSRZ), average and coefficient of variation 
(CV) of five evaluated genotypes of Stylosanthes guianensis under three levels of shading. 

Quadrado médio (1) 
Fonte de 
variação 

GL AP 
(cm) 

NF NR MSF 
(g planta-1) 

MSR 
(g planta-1) 

AF 
(dm2 planta-1) 

NN CR 
(m) 

MSRZ 
(g planta-1) 

Genótipo (V) 4 722,60* 41939,27* 115,39* 12,94* 38,74* 47,43* 119396,75* 8612,10* 2,15* 

Sombrea-
mento (S) 

2 3723,47* 51302,12* 199,02* 30,18* 129,38* 315,23* 33416,26 ns 19763,62* 1,91* 

VxS 8 226,76* 4779,74 ns 30,58* 3,52 ns 10,07* 18,44 ns 24401,81 ns 4610,72 ns 0,47 ns 

Resíduo 45 78,29 5059,86 13,26 2,17 4,26 9,38 28192,93 2953,88 0,43 

Média - 44,18 185,82 15,52 3,88 5,66 8,31 354,00 117,58 1,56 

CV (%) - 20,03 38,28 23,47 37,91 36,45 36,83 47,43 46,22 41,80 

(1) * Significativo pelo teste F, a 5% de probabilidade; ns - não significativo. 
(1)

* Significant for test F, 5% of probability; ns - not significant. 
 

Tabela 2 - Média dos caracteres altura de planta, número de ramos e massa seca de ramos de cinco 
genótipos de Stylosanthes guianensis avaliados sob três níveis de sombreamento. Average of the 
characters height of plant, number of branches and dry mass of branches of five evaluated genotypes 
of Stylosanthes guianensis under three levels of shading. 

Nível de sombreamento 
0% 30% 50% Genótipo 

1Altura de planta (cm) 
Média 

vulgaris cv. Mineirão 28,00  a    A 41,25  a    B 30,70  a    C 33,32 
vulgaris cv. Cook 31,51  b    A 61,50  a    A 57,13  a    AB 50,05 
vulgaris cv. Pucallpa 21,75  b    A 49,38  a    AB 44,50  a    BC 38,54 
canescens CPAC 4227 31,38  c    A 66,25  a    A 51,00  b    AB 49,54 
vulgaris CPAC 4323 30,40  b    A 51,85  a    AB 66,13  a    A 49,46 

Média 28,61 54,05 49,89 44,18 
 1Número de ramos  
vulgaris cv. Mineirão 9,50  a    A 11,00  a    B 10,25  a    C 10,25 
vulgaris cv. Cook 12,25  b    A 20,75  a    A 19,75  a    AB 17,58 
vulgaris cv. Pucallpa 12,00  b    A 18,00  ab  AB 24,00  a    A 18,00 
canescens CPAC 4227 11,50  b    A 20,00  a    A 16,50  ab  BC 16,00 
vulgaris CPAC 4323 14,25  a    A 15,00  a    AB 18,00  a    AB 15,75 

Média 11,90 16,95 17,70 15,52 
 1Massa seca de ramos (g planta-1)  
vulgaris cv. Mineirão 1,70  a    A 3,75  a    B 2,08  a    B 2,51 
vulgaris cv. Cook 2,06  b    A 8,99  a    A 8,64  a    A 6,57 
vulgaris cv. Pucallpa 2,72  b    A 8,97  a    A 8,39  a    A 6,69 
canescens CPAC 4227 3,18  b    A 7,58  a    AB 6,83  a    A 5,87 
vulgaris CPAC 4323 3,98  b    A 6,32  ab  AB 9,78  a    A 6,69 

Média 2,73 7,12 7,14 5,66 
1Médias seguidas de mesma letra maiúscula nas colunas e minúsculas nas linhas não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% 
de probabilidade. 
1
Followed averages of same capital letter in the columns and small letters in the lines do not differ between itself for the Tukey 

test 5% from probability. 
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Independentemente do nível de sombrea-
mento, os genótipos vulgaris cv. Cook, vulgaris 
cv. Pucallpa e vulgaris CPAC 4323 apresentaram 
maiores valores de número de folhas (NF), 
massa seca de folhas (MSF), área foliar (AF), 
número de nódulos (NN), comprimento de raiz 
(CR) e massa seca de raiz (MSRZ), evidenci-
ando desempenho superior em relação ao genó-
tipo vulgaris cv. Mineirão. Já o genótipo 
canescens CPAC 4227 apresentou desempenho 
intermediário (Tabela 3). Sendo assim, sugere-se 

a avaliação dos genótipos vulgaris cv. Cook, 
vulgaris cv. Pucallpa e vulgaris CPAC 4323 em 
futuros trabalhos de melhoramento. No entanto, 
ANDRADE et al. (2004) verificaram que, dentre 
as cultivares comerciais avaliadas,  a cv. 
Mineirão foi a mais produtiva e tolerante aos ní-
veis de sombreamento. A presença de interação 
acesso e ambiente pode, provavelmente, expli-
car os resultados divergentes encontrados entre 
os trabalhos, em relação à cv. Mineirão. 

 
Tabela 3 - Média dos caracteres, número de folhas (NF), massa seca de folhas (MSF), área foliar 
(AF), número de nódulos (NN), comprimento de raiz (CR) e massa seca de raiz (MSRZ) de cinco 
genótipos de Stylosanthes guianensis sob três níveis de sombreamento. Traits average of leaves 
number (NF), dry mass of leaves (MSF), leaf area (AF), number of nodules (NN), length of the root 
(CR), and dry mass of root (MSRZ) of five genotypes of Stylosanthes guianensis under three 
conditions of shading.

1 

Genótipo NF MSF 
(g planta-1) 

AF 
(dm2 planta-1) 

NN CR 
(m) 

MSRZ 
(g planta-1) 

vulgaris cv. Mineirão 95,00 b 2,16 b 4,93 b 257,25 b 99,23 a 0,99 b 

vulgaris cv. Cook 223,50 a 4,13 a 8,91 a 348,75 ab 134,22 a 1,57 ab 

vulgaris cv. Pucallpa 250,50 a 4,74 a 10,19 a 521,33 a 135,69 a 1,96 a 

canescens CPAC 4227 174,50 ab 3,77 ab 8,56 a 309,58 b 79,43 a 1,32 ab 

vulgaris CPAC 4323 185,58 a 4,62 a 8,98 a 333,08 ab 139,35 a 1,97 a 
1Médias não seguidas de mesma letra nas colunas diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
1
Followed averages of same capital letter in the columns do not differ between itself for the Tukey test 5% from probability. 

 
Tabela 4 - Média dos caracteres número de folhas (NF), massa seca de folhas (MSF), área foliar 
(AF), número de nódulos (NN), comprimento de raiz (CR) e massa seca de raiz (MSRZ) de cinco 
genótipos de Stylosanthes guianensis avaliados sob três níveis de sombreamento. Traits average of 
leaves number (NF), dry mass of leaves (MSF), leaf area (AF), number of nodules (NN), length of the 
root (CR), and dry mass of root (MSRZ) of five genotypes of Stylosanthes guianensis under three 
conditions of shading.

1 

Nível de  
sombreamento NF MSF 

(g planta-1) 
AF 

(dm2 planta-1) 
NN CR  

 (m) 
MSRZ 

(g planta-1) 

0% 127,90 b 2,49 b 3,75 b 326,75 a 92,86 b 1,22 b 

30% 221,80 a 4,80 a 10,99 a 334,25 a 152,96 a 1,83 a 

50% 207,75 a 4,37 a 10,20 a 401,00 a 106,93 b 1,63 ab 

1Médias não seguidas de mesma letra nas colunas diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 
1
Followed averages of same capital letter in the columns do not differ between itself for the Tukey test 5% from probability. 

 
Entre os níveis de sombreamento, com 

exceção do NN, em que não houve diferença 
significativa, houve melhor desempenho dos ge-
nótipos de Stylosanthes guianensis (maiores va-
lores dos caracteres NF, MSF, AF, CR e MSRZ) 
com 30% de sombreamento em relação a 50% e 
sem sombreamento, nessa ordem (Tabela 4). 
Esses resultados revelam que os genótipos, em 
condições de 30% de sombreamento, apresen-
tam a parte aérea com mais folhas, mais massa 
seca de folhas e maior área foliar, o que é favo-
rável do ponto de vista de produção de forragem. 
Além disso, as raízes apresentaram maior com-
primento e massa seca quando comparadas à 

condição natural (sem sombreamento). Esses 
resultados sugerem que um determinado nível 
de sombreamento é desejável para o desenvol-
vimento da planta, como também foi demons-
trado por ERIKSEN & WHITNEY (1982). 

Houve correlação linear positiva e signifi-
cativa (P≤0,05), independentemente dos níveis 
de sombreamento, entre todos os caracteres 
avaliados (exceto entre altura de planta e nú-
mero de nódulos), indicando que maiores valores 
de um caráter ocasionam maiores valores de 
outro. Esses resultados evidenciam a possibili-
dade de realizar seleção indireta em relação aos 
caracteres com coeficientes de correlação de 
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elevada magnitude. No entanto, os coeficientes 
de correlação variaram entre os pares de carac-
teres conforme os níveis de sombreamento, de-
monstrando a influência do ambiente na expres-

são fenotípica (Tabela 5). Portanto, é necessário 
que a seleção indireta das características seja 
realizada em condições específicas de sombre-
amento. 

 

Tabela 5 - Matriz de coeficientes de correlação fenotípica de Pearson entre os caracteres altura de 
planta (AP), número de folhas (NF), número de ramos (NR), massa seca de folhas (MSF), massa 
seca de ramos (MSR), área foliar (AF), número de nódulos (NN), comprimento de raiz (CR) e massa 
seca de raiz (MSRZ) de cinco genótipos de Stylosanthes guianensis avaliados sob três níveis de 
sombreamento. Coefficients of phenotypic correlation (rF) - linear correlation of Pearson - between the 
traits height of plant (AP), number of branches (NR), dry mass of branches (MSR), leaves number 
(NF), leaf area (AF), dry mass of leaves (MSF), number of nodules (NN), length of the root (CR), and 
dry mass of root (MSRZ) of five genotypes of Stylosanthes guianensis under three conditions of 
shading 

Diagonal superior (sem sombreamento); diagonal inferior (30% de sombreamento) 

Caráter AP 
(cm) NF NR MSF  

(g planta-1) 
MSR  

(g planta-1) 
AF 

(dm2 planta-1) NN CR  
(m) 

MSRZ 
(g planta-1) 

AP (cm)  0,04ns 0,17ns 0,17ns 0,40ns 0,10ns 0,17ns 0,00ns 0,12ns 

NF 0,35ns  0,65* 0,65* 0,87* 0,69* 0,76* 0,22ns 0,68* 

NR 0,79* 0,57*  0,81* 0,77* 0,73* 0,41ns 0,19ns 0,75* 

MSF  (g planta-1) 0,60* 0,58* 0,61*  0,76* 0,90* 0,59* 0,46* 0,88* 

MSR (g planta-1) 0,66* 0,60* 0,77* 0,87*  0,81* 0,48* 0,43ns 0,87* 

AF (dm2 planta-1) 0,62* 0,43ns 0,62* 0,96* 0,62*  0,66* 0,49* 0,88* 

NN 0,09ns 0,51* 0,28ns 0,17ns 0,38ns 0,16ns  0,26ns 0,59* 

CR (m) 0,34ns 0,78* 0,43ns 0,61* 0,80* 0,32ns 0,29ns  0,61* 

MSRZ (g planta-1) 0,43ns 0,86* 0,53* 0,68* 0,91* 0,43ns 0,35ns 0,94*  

Diagonal superior (50% de sombreamento); diagonal inferior (médias dos três níveis de sombreamento) 

Caráter AP  
(cm) 

NF NR MSF  
(g planta-1) 

MSR 
(g planta-1) 

AF 
(dm2 planta-1) 

NN CR  
(m) 

MSRZ  
(g planta-1) 

AP (cm)  0,61* 0,33ns 0,65* 0,77* 0,55* 0,32ns 0,61* 0,58* 

NF 0,56*  0,60* 0,82* 0,83* 0,85* 0,34ns 0,53* 0,57* 

NR 0,62* 0,45*  0,52* 0,50* 0,50* 0,44ns 0,25ns 0,28ns 

MSF  (g planta-1) 0,71* 0,75* 0,66*  0,90* 0,93* 0,52* 0,56* 0,66* 

MSR (g planta-1) 0,81* 0,86* 0,71* 0,97*  0,91* 0,48* 0,57* 0,68* 

AF (dm2 planta-1) 0,76* 0,71* 0,67* 0,95* 0,87*  0,49* 0,46* 0,52* 

NN 0,14ns 0,51* 0,35* 0,36* 0,39* 0,32*  0,44ns 0,58* 

CR (m) 0,48* 0,61* 0,36* 0,60* 0,63* 0,45* 0,26*  0,83* 

MSRZ (g planta-1) 0,53* 0,74* 0,49* 0,73* 0,78* 0,57* 0,47* 0,83*  

* Significativo pelo teste t, a 5% de probabilidade, com 18 graus de liberdade para os ambientes sem e com 30% e 50% de 
sombreamento e 58 graus de liberdade para todos os ambientes. ns = não significativo.  
* Significant for test t, 5% of probability, with 18 degrees of freedom for environments without and with 30% and 50% of shading 
and 58 degrees of freedom for all the environments. ns = not significant. 

 
 
Conclusões 

 
(1) Há interferência dos níveis de som-

breamento no desempenho vegetativo de genó-
tipos de Stylosanthes guianensis. 

(2) Trinta por cento de sombreamento 
favorecem o desempenho de alguns genótipos 
de Stylosanthes guianensis, com exceção da cv. 
Mineirão. 

(3) Exceto entre altura de planta e nú-
mero de nódulos, a correlação fenotípica entre 
os pares de caracteres é positiva e significativa, 
nos três níveis de sombreamento. A variação dos 
valores dos coeficientes entre os níveis de som-

breamento revela o efeito do ambiente na ex-
pressão fenotípica, indicando a necessidade de 
seleção em condições específicas de intensidade 
luminosa. 
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